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A nova doença da vinha

A demissão do 
arcipreste de Villa Verde

---------- s

CHRONICA AGRÍCOLA

São tantas as contrarie
dades em que vive a indus
tria agrícola, que, real men
te, é necessário ter muita 
coragem para luctar com 
tamanha adversidade.

A’ falta de procura dos 
vinhos seguiram-se as pes-

^.50^

A juncta de parochia da fre
guezia de Travassós, concelho 
e arciprestado de Villa Verde, 
d’esla diocese Primaz das Hes- 
panhas, acompanhada pelos ha
bitantes da freguezia e mais po
vo que voluntariamente se lhe 
aggregou, vem peraçte V. Ex.a 
Revd.ma, tão respeitosamente 
como lhes cumpre, mas profun
damente magoados expor que 
lhes consta ter de deixar á cura 
espiritual da dita freguezia de 
Travassós o actua! muito digno 
e virtuoso Encommendado pa
dre Bento José dos Santos, por 
virtude d’uma arrojada e teme
rária, além de falsa e apaixona
da, informação que o Revd.°

Passamos a transcrever 
de alguns jornaes o que di
zem com referencia a este 
assumpto.

Por elles se vê que ape- 
zar de militarem em políti
ca diversa, nem porisso 
deixam de defender a mes
ma causa.

i a falsidade da informa- | tidade para intervir n este 
ção por elle dada para reforma 
da carta ao nosso encommenda
do.

E assim pedimos a 
V. Ex.a Revd.ma se 
digne attender-nos.

*
*
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confliclo
Os ânimos estão muito 

exaltados e não é difflcil sup- 
por que o povo d’aquelle 
concelho tente por meios ag- 
gressivos expulsar d’ali o 
odiado arcipreste.

Confiamos que o nobre e 
digníssimo prelado provi- 
denciaré como fôr de justi
ça».

(Da Correspondência do Norte).

m DE VILLA VERDE ‘

«No domingo de manhã, 
mais de tresentas pessoas de 
quatro freguezias do conce
lho de Villa Verde, com as 
respectivas juntas de paro
chia atravessaram a cidade 
e de cruz alçada, dirigiram- 
se ao Paço archicpiscopal a 
lim de solicitar des. exc.a o 
sr. arcebispo primaz a de
missão do arcipreste e a 
conservação do respeitável 
e virtuoso parocho de Tra
vassós.

Esta manifestação veio 
provar ao venerando prelado 
o quanto é odiado o tal arci
preste, homem de maus ins- 
tinclos e que tem praticado 
abusos inqualificáveis, á 
sombra, diz-se, da protecção 
que lhe dispensa um ec- 
clcsiastico estrangeiro resi
dente n’csta cidade.

O snr. arcebispo attendeu 
a representação que lhe foi 
lida e prometleu proceder 
com justiça.

Emquanto ao rcv. paro
cho de Travassós, um virtuo
so ecclesiaslico de cerca de 
80 annos ficou s. exc.a rev.ma 
de se informar para ajuizar 
do procedimeuto que para 
com elle teve o arcipreste. 
E’ já esta a quinta vez que 
o povo de Villa Verde vem 
perante o illustre primaz pe
dir providencias contra os 
abusos do referido arcipres
te.

Consta-nos que o povo, 
se não fôr ainda d’esta vez 
attendido, está resolvido a 
vira Braga, chamando os 
habitantes das 58 freguezias 
do concelho de Villa Verde; 
promover no theatro de S. 
Geraldo um grande comicio; 
dirigir ao snr. ministro da 
justiça uma representação e 
outra ao Núncio de Sua San-

«Hoje, no largo da Lapa, 
tencionam reunir-se os po
vos de cinco freguezias do 
visinho concelho de Villa 
Verde. Reunidos que sejam 
dirigir-se-hão, de cruz al
çada, para a risidencia do 
nosso venerando Primaz, 
onde será entregue ao bon
doso antistiteuma represen
tação contra o arcipreste 
José Joaquim Gonçalves 
d Oliveira que, pelos seus 
desatinos, pelo seu genio na
da delicado e muito irascível, 
tem conquistado inimisades 
e semeado odios.

N’essa representação pe
de-se a immediata exonera
ção do arcipreste, c a con
servação do reverendo en
commendado de Travassós, 
Bento José dos Santos, que 
é um sacerdote muito exem
plar, digno e bemquistodos 
seus parochianos.

O movimento de reacção 
contra o arcipreste é geral, 
obedece a um sentimento 
unico: esmagar arbitrarie
dades que offendem e calcar 
prepotências que aviltam.

A camara de Villa Verde 
acompanha o sentir do po
vo.

Quando porventura a re
presentação não produsa o 
resultado desejado, tencio
na-se eflectuar um grande 
comicio no sentido de casti
gar o procedimento do in- 
corregivel arcipreste».

> J, ___ . ___
Paço, onde mais de tresen- | Arcypreste passou para a refor- | contra 
tas pessoas, tinham ido pa
ra provar ao Prelado que 
aquella questão não era de 
meia duzia d’individuos mas 
sim de freguerias inteiras.

Sabemos que o arcipreste 
que tanto tem movido e in
disposto os ânimos contra 
elle, fora chamado perante 
o Prelado.

Não sabemos, porém, das 
resoluções tomadas. O que 
sabemos é que o publico es
pera anciosamente o resulta
do d’esta pendencia e exige, 
sem perda de tempo, a de
missão do arcipreste.

Se não se proceder em 
harmonia com estas justas 
aspirações, o caminho a se
guir é bem difierente do que 
aquelle que o povo tem se
guido até agora.

A’s basofias do snr. arci
preste que diz que não será 
demittido nem péde a de
missão, responderá o po
vo com um protesto que ha- 
de incommodar um pouco 
s. ex.a revd.ma.

Publicamos em seguida a 
energica e sensata represen
tação que no domingo o po
vo entregou ao Prelado. E’ 
um documento intelligente- 
mente escripto onde as ver
dades resaltam francas e 
sinceras.

Traduz elle bem o sentir 
do povo.

Ha, n’ella, talvez, uma 
lacuna. E’ a de não se pe
dir rasgadamente a demis
são do arcipreste.

Prova-se, porém, o seu 
péssimo procedimento c is
so é o bastante para que 
o Prelado vêja que não pô
de continuar a manter co
mo seu delegado de con
fiança um homem que com- 
mette tão extraordinários 
abusos.

#
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Não ha memória d’uma 
tão poderosa reação popular 
contra um sacerdote. O pro
cedimento inqualificável do 
arcipreste com relação ao 
encommendado de Travas
sós, levantou a indignação 
geral que vê ameaçada a 
paz e tranquilidade da Egre- 
ja nos actos d'aquelle mais 
que indigno delegado de s. 
ex.a reverendissima.

O povo dedifferentes fre- 
freguezias que tem visto of- 
fendidos os seus parochos 
mais dileclos, sem motivo 
nem causa, agita-se e re
clama sérias providencias.

Não se altenderem aos 
pedidos do povo é pôr o po
vo de mal com a Egreja; é 
fazer com que a descrença 
lavre como um incêndio; é 
conservar num sobresallo 
continuado os habitantes de 
muitas freguezias; é deixar 
desasocegado e desgostoso o 
clero que se vê mandado e 
injuriado por um desvaira
do sem tino e sem consciên
cia.

O Prelado tem de sanar 
estes inconvenientes, tem de 
retirar ao tresloucado ec- 
clesiastico dEsqueirós o 
mando que lhe confiou.

Se s. exc.a revd.ma não 
proceder assim commetterá 
um erro de que terá mais 
tarde de se arrepender, e o 
publico, principalmente o 
publico sensato, verá n’este 
facto uma pusillanimidade 
inadmissível em quem oc- 
cupa um logar onde se re
quer a maxima independên
cia, para se administrar com 
a maxima justiça.

No domingo passado, 
quando o povo de cinco fre
guezias d’esle concelho en
trou na velha cidade dos Ar
cebispos de cruz alçada, e 
se dirigiu ao Paço Archie- 
piscopal reclamando de s. 
ex.1 revd.‘na as mais enér
gicas providencias para um 
estado de coisas alta mento 
abusivas e intoleráveis, o 
Prelado, que tem um cora
ção bondoso, prometteu con
ciliar os interesses da Egre
ja com os interesses do po
vo, mostrando todo o empe
nho em providenciar de fôr
ma a evitar espetáculos 
como aquelle que apresen
tava nesse dia o largo do

ma de sua carta.
Os representantes absteem-se 

de commentar aquelle escanda
loso documento d’informação, 
porque os intuitos de que elle 
nasceu, como da podridão o ver
me. são entre os villaverdenses 
sobejamente conhecidos.

Como, porém, aos ouvidos de 
V. Exc.a Revd.ma nem sempre 
chegam as mais puras versões, 
tomam por isso a liberdade de 
dizer aqui bem alto que o Rev.° 
Arcypreste deseja fazer exone
rar o venerando e venerado pa
rocho de Travassós porque, — 
custa a crer, Exc.”0 e Revd.mo 
Snr. !—porque traz, de ha mui
to, planos d’annexar aquella fre
guezia á sua d Esqueirós 1—Não 
declamamos nem estamos in
ventando.

Isto tem-n’o elle. o Revd.° 
Arcypreste, declarado muitas ve
zes, pois, felizmente, não prima 
pela astúcia—o mal intenciona
do !

Nada conseguirá, é certo, 
porque estamos quasi em dizer 
—que para entrar n aquella nos
sa freguezia como parocho, pri
vando-nos d’oulro, que podemos 
chamar um santo pela sua bon
dade, pelo seu viver sempre im- 
maculado e pela sua dedicação 
ao bem do povo, para elle lá 
entrar—n’estas condições—es
tamos em dizer, sim, que havia 
de passar primeiro por cima de 
cada um de nós !

Nefasta administração a do 
Revd.° Arcypreste que não con
ta um sincero amigo entre o 
dero nem entre o povo!

Malfadada gerencia que tem 
posto em sobresaltoo nosso con
celho e levantado clamores de 
geral indignação !

Nós não queremos alongar- 
nos Exc.”0 e Revd.rao Snr.. mas 
define-se bem o tino governali- 
vo, a cordura, mansidão e pru
dência daquelle delegado de 
V. Exc.a Revd.raa, dizendo-se 
esta verdade = que ainda não 
é arcypreste ha 3 annos, e já 
tem feito, n um concelho e 
entre um povo essencialmente 
ordeiro e pacifico, levantar-se 
cinco freguezias ou em globo ou 
pelas suas junctas de parochia 
e virem, dando-se em triste es- 
peclaculo por essas praças pu
blicas, — clamar providencias aos 
pés de V. Exc.a Revd.™, de 
V. Exc.a Revd.ma que é o mais 
bondosos dos Prelados, e o mais 
amante dos Paes e que tem e 
conserva ali. em Villa Verde, 
como seu delegado, o mais pre
potente, o mais vingativo o 
mais imprudente dos Arcypres- 
tes!

Queremos justiça, Exc.“° 
Rev.“°Snr.! Queremos e pe
dimos tão somente a conserva
ção do nosso pastor de 12 an
nos que é virtuoso, que é cari
tativo. e altamenle zeloso do seu 
munus parochia): e protestamos 
em massa contra os machiave- 
licos planos do Revd.° Arcy
preste e principalissimatnenle

Exc.™ e Revd.™ Snr.
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Pérolas e Diamantes
Obras na cadeia

Abílio Maia.

A GALLINHA DA YISINHA
(Continuarão)

1

(Contínua).

CHR0N1CA LOCAL Um morto popular

Roubo importante

litros

Estudo no estrang-eiro

1 1>

litros.

Eu, porém, um humilde sonhador, 
Em grande magna immerso. 

Por não saber se tenho o teu amôr 
—Tiro croquis... em verso!

São pobres rimas que não valem nada, 
Folhas que leva o vento:

Mas attestam que tenho.—ó minha amada, 
Em ti o pensamento.

12 Julho, 87.

500 »
100 lit.

1. ° tractamento— imme- 
diatamente antes da flora
ção ;

2. ° tractamento—4 a 6 
semanas depois do primei
ro ;

3. ° tractamento — por to
do o mez d'agosto, ou mais 
cedo se o mui rcapparece.

Sulfato de cobre... 1:5q0 grani.
Cal gorda em pe

dra
Agua.

Se se quizer empregar a 
agua celeste, recommendamos 
a formula aconselhada pelo 
digno inspector d’agricul- 
tura na circumscripção do 
norte, o sr. Gondim, c é a 
seguinte:

Não ha tinta que trace a correcção 
Do teu perfil galante...

Por isso vendo-o sinto o coração 
Alegre e palpitante.

Murillo e Raphael, unicamente, 
Em tela triumphal,

Poderiam traçar teu vulto ingente 
E o teu perfil ideal.

amigo-traclou uma fileira de 
pés de tomates com agita ce
leste e outra com a solução do 
sr. Santos.

Os que foram pulverisa- 
dos com esta dissolução, 
duas vezes, i..._ ________
ram a ser atacados da doen
ça. Nos outros rcappareceu, 
mas em dois outros pés, c 
desenvolveu-se pouco.

Quanto á epoca do tra- 
ctamenlo contra o mildiú, 
posto que esta varia segun
do as localidades, temos a 
dizer que os agronomos 
aconselham:

Morreu o Ignacio, antigo of- 
ficial de deligencias d’esta co
marca.

Era um homem popular que 
toda a gento conhecia. Ultima- 
mente tinha uma venda n’uma 
casita situada nas trazeiras do 
edifício do Tribunal.

São de inadiavel urgência as 
obras da cadeia d’esta comarca. 
E' impossível conservar em tão 
deplorável estado aquella casa 
durante mais um inverno.

Não sabemos como poderá al- 
li viver alguém quando o vento 
sibilar pelas frestas, e as chu
vas innundarem o interior do 
edifício que está em imminentc 
mina.

Não ha muitos dias, o digno 
delegado do procurador régio, 
zeloso no cumprimento dos seus 
deveres, visitou a cadeia e sen
tiu que as obras de ha t— 
reclamadas, ainda se não tives
sem feito.

S. ex.a disse que já tinha of- 
ficiado, á ex.ma camara e caso 
não fossem dadas providencias 
officiaria de novo.

Nós estimaríamos que se des
sem principio ás obras a fim do 
prevenir os rigores do proximo 
inverno.

A cadeia, como se encontra, 
é inhabitavel. E’ pois uma bar
baridade recolher n’ella pessoas 
que, embora com‘boa saude, 
não pódem d’alli sahir senão 
completamente unutilisados.

A’ ex.ma camara pedimos que 
tome na devida consideração es
tas obras.

çados, promptos para serem 
derretidos ou vendidos a pezo.

Foram encontrados dentro 
d’um sacco, n’um campo, pro
ximo da estação do caminho do 
ferro daquella cidade, conjun- 
ctarnente com as ferramentas 
com que conseguiram entrar na 
egreja.

Os authores d’esta gentileza 
são já bem conhecidos dá poli
cia, por isso que por differentes 
vezes téem descançado nas ca
deias por crimes eguaes.

Falta ainda prender Domin
gos d’Abreu (o cocheiro) de Car- 
razede, concelho d’Amares.

Entre os objectos aprehendi- 
dos, até appareceu a chave do 
sacrário!

Infamissimos canalhas!

Contfribuição predial

No mappa da distribuição pe
los concelhos d-cste districto do 
contigentc da contribuição pre
dial para o anno civil de 1889, 
tocou a Villa Verde 16:691(51651 
reis.

para metter os pés no 
tanto fosse preciso.

—Ora a paz do Senhor seja 
n’esta casa —disse o padre Anto- 
tonio ao entrar.

—Muito boas tardes, snr. padre 
u‘. u,ss7u*i,,’’2>>tonio-responderam á uma to- 
nao continua-f7os os que saudara.

—Então que ha de novo? Ve
jo-os assim com cara do poucos 
amigos! Se é com medo de que 
lhes côma o resto do jantar, este
jam descançados...

—O snr. padre Antonio—repli
cou Onofre—está gracejando; por
que se foliasse a serio, oíTender- 
nos-hia muito, sabendo, como de
ve saber, que n’esta casa tudo lhe 
pertence; ê como se estivesse na 
sua.

—Para dizer isso, não são pre
cisos modos de Ferrabraz d’Ale- 
xandria. Vamos, porem, a saber o 
que foi isto ?

—Que havia de ser, snr. padre 
Antonio!—desabafou Custodia.

— Estou na mesma. Diga lã, 
snr. Onofre...

—Que quer v. s." que lhe di
ga... O que lá vai, lá vai.

—Este agora parece que está 
a solfejar. Diz lá tu, Miguel ?

— Eu?... Se os outros não sa
bem ...

—Vossés estão a representar 
algum entremez, ou que chalaça 
é esta ? Vamos lá tu, Marianna, 
já que não tens papas na lingua, 
põe aqui tudo em pratos limpos...

—V. s.ft bem sabe o que vai 
cá por casa... o pai ralhou com 
o Miguel... ora ahi está...

—Logo vi que balia a boa 
poria; pena foi que fosse tão tar
do. Com que então houve ra
lhos ...

—Eu não ralho, snr. padre 
Antonio—acudiu Onofre—disse o 
que entendia, e cada um póde fa
zer o que entender.

-E tu tomaste mão da pala
vra, e tratas d'embarcar, não é 
verdade ?

— Bem sabe v. s.n que não se 
ganha a vida de braços cruzados.

— Fallasle com um livro. Dizes 
bem, o fazes muito melhor.

Um raio que alli cahisse não 
produziria o assombro, que cau
saram estas simples palavras do 
padre. Este conheceu o effeito, 
mas fingindo que nada observara, 
continuou :

—Fazes bem, meu rapaz. Dei
xa lá fallar quem falia. O mundo 
fez-se para os homens, porque nin
guém é prophela na sua terra.

Na noite de quinta para sex
ta-feira penetraram os ladrões 
na egreja da Lage d’este con
celho, roubando entre outras 
cousas uma custodia, thuribulo, 
naveta e tres resplendores de 
imagens, tudo de prata; tres cá
lices e dois vasos sagrados, de 
prata dourada; um par de brin
cos douro, e um collar c pul
seiras, também d ouro.

Já foram prezos tres ladrões, 
faltando apenas prender um.

O sr. administrador do con
celho de Braga deu logo as má
ximas providencias assim que 
lhe foi transmittida a noticia do 
roubo e conseguiu prender, An
tonio da Silva, da Povoa de 
Varzim, Joaquim Moreira, do 
concelho da Maia, e Antonio 
José d'Assumpção, cTOliveira 
de Frades. Os objectos rouba
dos foram quasi todos aprehen- | vemente a familia real de Cin-

O sr. Joaquim dc Souza 
dos Santos, distincto regen
te agrícola em serviço na l.a 
região agronómica, ensaiou 
este anno uma mistura das 
duas soluções, que acaba
mos de indicar, cuja formu
la é:

O inventor d esta forniu- ; sobre isto havemos conversado.
■ mais dcs-

Acaba de ser incumbido) pe
lo snr. ministro da justiça o 
snr. barão de Paçô Vieira, dis
tincto magistrado, dc fazer uma 
viagem ao estrangeiro para es
tudar oflicialmcnte a organisação 
judiciaria da França, Bélgica e 
Allemanha.

te concelho, n'umas videiras 
duma propriedade situada 
cm Soutcllo, e também a 
ensaiou em Braga, no vi
veiro oflicial de cepas ame
ricanas.

Em Soutcllo empregou o 
sr. Santos o pnlverisodor 
Broquel, e temos agora oc- 
casião de dizer que não func- 
ciona bem para a vinha al
ta.

Mas em Braga serviu-se 
d’um novo pulvorisador que 
para ali mandara o governo 
e dizem que é excellente.

Tanto nas vinhas de Sou
tcllo como nas do viveiro 
oflicial, a formula do sr. 
Santos deu bom resultado,

O peronospora ou phytoptora 
infestans, que é a doença das 
batatase dos tomataes, tam
bém se combale com as mes
mas soluções cúpricas em
pregadas contra o. mildiú ou 
peronospora.viticola. Um nosso

Sulfato de cobre... 1 kilogramma
Ammoniaco (22.°

Baumé)...........  1.5
Agua................... 400

simas circumstanciasdo an
no, que tão desfavoráveis 
teom sido ás diversas cul- 
turtis, sobretudo á vinha, 
desenvolvendo as doenças 
cryptoga micas com extraor
dinária intensidade.

O mildiú, por ser uma 
epiphythia desconhecida da 
maior parte dos nossos vi
ticultores, não foi combati
do com o tratamento ade
quado, e, favorecido pelo 
excesso do tempo húmido 
e temperatura conveniente, 
tem tomado ultimamente um 
desenvolvimento assusta
dor. Se o tempo continuar 
a ser favorável á propaga
ção d’cstc peronospora, a co
lheita vinícola deve ser este 
anno diminutissima.

Logo que este anno ap
pareceu o terrível ílagello, 
o nosso jornal foi dos pri
meiros a noticial-o, e indi
camos então o tractamento 
a empragar. Mas, a não ser 
o nosso amigo Araújo Pi- 
mentel, que tractou as suas 
videiras com o caldo bordelez 
e a agua celeste, não nos cons
ta que houvesse por ahi 
quem se lembrasse dc com
bater a nova doença. O re
sultado é, infelizmente, o 
que se está vendo.

Não julguem os viticulto
res que o tratamento do 
mildiú é muito dispendioso. 
Pois ultimamente as formu
las do caldo bordelez c da agua 
celeste estão tão simplificadas, 
isto é, tem sido tão reduzi
das as porcentagens do sul
fato de cobre e das outras 
substancias que entram na 
composição d’estas que, ho
je, só por um demasiado des
leixo e inveterada rotina é 
que não se combate a nova 
doença.

E’ na Girondeonde maior 
uso se tem feito do caldo bor
delez e a formula que mo
dernamente tem dado ex
cellente resultado é a se
guinte:

Sulfato de cobre... 2 kilogrammas
Ammoniato (22.°

Baumé)...........
Cal branca em pe

dra............. 4
Agua................... 200

sas cousas. E' bom que te fique 
na lembrança, que me oppuz 
sempre com todas as véras á lua 
ida. Se te arrependeres... vá a 
pedra a quem toca. Sê feliz!

Neste momento vinha entrando 
pela casa dentro com a semee- 
reraonia d'um amigo que se vê 
todos os dias, o padre Antonio do 
Nascimento.

Era um Jão-Boalma, este santo 
padre, e se não fosse a inclinação 
para o livro das quarenta folhas, 
dir-se-hia isento de defeitos. Mas 
com não ha formosa sem senão, 
passava-se de leve sobre essa li
geira macula, de mais a mais sem 
consequências, porque no maior 
phrenesi da bisca ou do trinta-e- 
iim francez não tinha alma para 
arriscar mais de duus ou trez fei
jões encarnados.

O padre Antonio não era ho
mem de pregar sermões do pé pa
ra a mão, mas sabia não sei que 
palavras consoladoras que cabiam 
sobre as feridas do coração como 
gòlas de balsamo. Não alardeava 
favores nem prolecções, mas a sua 
casa eslava ás escancaras para 
lodos. A sua bolsa e a sua boa 
vontade estavam em dispor do 
primeiro que necessitasse d’uma 
ou d outra. Sempre cara alegre e 
bofes lavadas, para o rico e para 
o pobre linha nos lábios o mesmo 
sorriso, no trato a mesma affabi- 
lidade. Por isso não havia na al- 
dêa quem para lhe conquistar as 
boas graças não sentisse coragem

Familia real

Segundo consta, rctira-se bre-

didos, mas eompletamenteama-' tra para Cascaes, cuja rcsoluçà 
o

—Espere, deixe-mo fallar. Co
mo cada um n’esla casa faz o que 
bem lhe parece, não me hei-de fi
car alraz. Chegou também o meu 
S. João! Dizia eu... ah! sim. To
dos qerem ser ricos, muito ricos, 
porque em summa, quanto tens 
quanto vales. Fazem muito bem. 
Quem se importa hoje com pobre- 
lanas que não tem ondecabir mor
tos? Talvez que tu... quando fo
res rico e fidalgo, chegues a en
vergonhar-te de ser meu filho. Não 
me admira. Disseram me que o 
Pedro da Chantrina, quando se viu 
doutor em Coimbra, fugiu do pae 
ás sete partidas, c se o pobre do 
homem ia de vez cm 'quando visi- 
lal-o, dizia aos amigos que era um 
criado da casa! Vamos, porém, ao 
que interessa. Não quero encargos 
para a consciência. Fiz o que en
tendi para o teu bem! tu penssas 
d’outro modo... segue o teu ca
minho. Apesar do tudo, não con
sinto que vás por esse mundo de 
Christo á mercê da amora... 
Quando tiveres promptos os teus 
negocios, e em estado de partir, 
a Marianna dar-te-ha algum di
nheiro, que tinha guardado para 
te arranjar um modo de vida. E

Ia veio experimental-a acs- i Não quero ouvir fallar



FOLHA DE V1LLA VERDE

ANNUNCIOS

BELDEMONIO

MAMUALDE MEDICINA POPULAR

MEMÓRIAS DE BRAGA

2G1)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

a

260)

Ninhose ovos

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

ma que lhe será fornecido gratui
ta mente e que por ellc se verá a 
utilidade d’cste estabelecimento.

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito

Gonçalo da Rocha Barros. OBRAS POSTIIUHAS
do

Commendador Bernardíno José de Senna Freitas

A Escliola c a Oílicina
(Estudo acerca da instrucção 

popular')
Preço 300 reis

A' venda na Livraria Civili- 
sação, de Eduardo da Costa San
tos & Sobrinho, editores—Rua 
de Santo Udefonso, 4 a 12— 
Porto.

Mvsterios das Galés
Por - Julio Boulabert, traducção 

de Julio de Magalhães.

0 escrivão,

Francisco Feio Soares d’Azevedo.

Assignaturas : Anno—2:000 
reis; semestre—1:000 reis; tri
mestre—500 reis.Numero avul
so—100 reis.

Redacção e administração— 
Caracol da Penha, 133—Lisboa.

0 Genio do Christianismo | ’AGENCIA COMMERCIAL
Judicial, Administrativa e Eccle 

siastica
Escriptorio, rua de S. Geraldo 

(Pellames) 53

BRAGA
Director e socio gerente

MANOEL JOAQUIM DA PIEDADE
Promove-se a compra e venda 

de propriedades, papeis de credi
to, fóros, pensões,descontos de te
tras, hypolhecas, abonos de di
nheiro aos ofliciacs mlitares em 
pregados públicos, e bem assim 
resolve qualquer negocio ou de
pendência dos Ministérios, Tribu
nal da Relação de Lisboa, Porto, 
ou de qualquer do paiz, ebera co
mo do Supremo Tribunal.

Encarrega se de liquidações de 
heranças no Paiz, Ilhas, África e 
no império do Brazil, pois tem á 
sua disposição o pessoal e agen
tes os mais habitados do foro.

Todas as pessoas podem requi
sitar d’esta Agencia um program-

A MA LÍNGUA
Revista semanal

0 mestre popular
Por este melhodo pode-se 

aprender facilmente, sem auxi
lio de mestre, a ler, traduzir, 
fallar e escrever correctamonte 
o francez, o ingez, o allemão e o 
italiano. O tnelhodo para cada 
lingua, custa, franco de porte, 
2:500 reis.

Pedidos ao editor do Mestre 
Popular, .1. Gonçalves Pereira, 
itiaNovad.i Trindade, 113, 2.° 
—Lisboa.

ou
A medicina ao alcance det odos 

sem auxilio de medico
Esta obra, a primeira publi

cação que no seu genero se le
va a effeito em Portugal, é de 
incontestável utilidade a todas 
as familias, especialmente cm 
povoações onde não hnja medi
co, habilitando qualquer pessoa 
a conhecer e a tratar as doen
ças e a preparar os necessários 
medicamentos. A obra, a cargo 
do distinc.lo clinico, de Lisboa, 
divir-se-ha em 2 volumes, e se
rá distribuída cm fascículos 
quinzenaes de 64 paginas. O 
preço da assignaiiira ó de 700 
reis por volume.

Todos os pedidos devem ser 
feitos á «Empreza Editora», rua 
de S. Bento, 260—Lisboa.

Este interessante romance, a- 
dornado enrn magnificas gravu
ras e excallentcs chromos. dis- 
tribue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no aclo da entrega Brinde a 
lodos os assignantes no fim da 
obra—LM ÁLBUM DE COIM
BRA.

Empreza editora — BELEM & 
i C.a, rua do Marechal Saldanha, 
• 26 — Lisboa.

MIMWJTE®
F or G-uizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiiano Lopes 
Júnior

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 101) reis cada I 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis.nas províncias. Para o Bra- 
zi! o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência devo j 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.°=Praço da Alegria, 104 
=l’oito.

vai lo alto, allodial, sita 
no mesmo logar e fre
guezia, avaliada na qu
antia de 2025000 reis.

Pertencem aos exe
cutados Roza da Silva, 
viuva, e filhos, da fre- 
guezia de S. Paio do 
Pico, na execução que 
lhes movem o reveren
do bacharel Francisco 
Martins Rodrigues de 
Oliveira, da freguezia 
deS. Pedro deValbom, 
d’esta comarca e outros.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos, para assis
tirem aos termos da 
execução e deduzirem 
o seu direito, queren
do.

Villa Verde 27 d'a- 
gosto de 1889.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do 3." officio 
=Feio,=correm éditos 
de 30 dias, citando os 
interessados residentes 
em parle incerta, cre
dores e legatários des
conhecidos, para, den
tro d aquelle prazo de
duzirem,querendo, seus 
direitos, no inventario 
orphanologico por obi- 
to de Manoel Dias, do 
logar de Villa Secca, 
freguezia de Athiães, 
(festa comarca,sem pre- 
juiso do andamento do 
mesmo.

Villa Verde, 23 de 
Agosto de 1889.

parece ser apoiada pelos facul
tativos assistentes de el-rei, vis
to ser a atmosphera marítima 
mais conveniente para a sua 
saudede S. M., que, vae, feliz
mente,em progressiva melhora.

For Chateaubriand

Traducção de Camillo Castello
Branco revista por Augusto 

Soromenho

Quarta edição correcta, coro 
10 gravuras a côr, e os retratos 
do autor e do traductor, repro
duzidos pelo photographo snr. 
João Guilherme Peixoto.
2gr. vol. in-8.°br. 1&200 rs

Pelo correio francos de porte 
a quem enviar a sua importân
cia em estampilhas ou valles do 
correio.

A' livraria=Cruz Coulinho= 
Editora, rua dos Caldeiros. 18 
e 20.—Porto.

COMARCA DE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

No dia 22 do proxi- 
mo mez de Setembro 
pelas 10 horas da ma
nhã á porta do tribu
nal judicial d’esta co
marca, situado no Cam
po da Feira de Villa 
Verde se tem de proce
der á arrematação dos 
bens seguintes:

O campo do Gran- 
•adouro e moinhos de 

lavradio, com agua de 
lima e rega, da Leva
da, dos moinhos e do 
Ribeiro do Pico, que 
se diz ser de natureza 
de prazo, fure iro á E- 
greja da freguezia de 
S. Miguel de Prado, 
d esta comarca, com o 
laudémio da quarente
na, e com o fòro ou 
pensão de 50,646, de 
pão meado, milho alvo 
e centeio, e uma galli- 
nha, annualrnente, e si
lo no lugar de Mouriz, 
freguezia de S. Paio do 
Pico, avaliado o campo 
e moinhos que são de 
duas rodas, na quantia 
de 1:2805000 reis.

O prédio chamado 
Traz de Cabanas, de 
lavradio, e agua de li
ma e rega da poça de 
Mouris, allodial.situado 
no mesmo logar e fre
guezia, avaliado na qu
antia de 235,5000 reis.

O campo do Meio, 
de natureza allodial, si
tuado no inepnio logar 
e freguezia, avaliado na 
quantia de 3845000 rs.

A propriedade cha
mada a Cachadinha. de 
lavradio e vidonho, com 
agua de lima e regada O o
poça de Mouriz, allo
dial, sita no mesmo lo
gar e freguezia, avalia
da na quantia de reis 
1575000.

A propriedade cha
mada as Chãos, de la
vradio e vidonho, com 
agua de lima e regada 
poça de Mouriz, divi
dida ao meio por um

O escrivão, 
Manoel Henrique de Faria.

Dcze annos consumiu o auclor d’esla obra, revolvendo nos di
versos arehivos do reino, Indo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'ure aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de dar á estampa a Historia <ie Braga. A morte veio 
anntillar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto qnasi totalmenle desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resento-se 
profundamcn'e d’essa falia.

O commendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differenlcs ar
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmenle Braga. Não deu ao seu trabalho uma fónna regu
lai, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podassem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

São de subido mérito os muitos conhecimentos, que se obteem 
com esta obra, que não póde deixar de ornar a livraria de todo o 
homem estudioso, a ‘los que pretendem saber a historia de uma 
terra que tão grande represiilaçao tem nos nossos annaes.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
manalmenie aos sms. assignante. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no aclo da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por voliíme brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil augmenla o preço, segundo <> cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remedios 4-C, Braga.

Elizir, Fó e Fasta dentifrícios * »
DOS <

í RR. PP. BENEDICTINOS
da ABBADIA de SOULAC (Gironde)

DOM MAGUELOMUJ, Prior
2 Medalhas de OurorBruxellai 1880 — Londrti 1838

AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO Pelo Prior

ko asso «ã Hern BOURSAUD
« O uso quotidiano do Elixir Den

tifrício dos R». PP. Benedlc- 
tinos.com dose de algumas gotlas 
com agua, prevem e cura a cane dos 
dentes, embrauqueceos, fortalecen
do e tornando as gengivas perfei
tamente sadias.

« Prestámos um verdadeiro ser
viço, assignalando aos nossos lei
tores este antigo e utilíssimo pre
parado. o mclnor curativo e o 
unico preservativo contra as 
Affocçõcs dentarias.»
Casafundadasn 1807 <• '«• r»Cr»!x-d»-íiji«j
Agente Gorai: èEISbiífi BORDEOS

O.co.iro «m (oía. .. Ooas Perfumaria, Pharmtrhlt Orntutrlu. 
Em Disbou, om eu. de B. Bergeyro. ro» do Ouro. 100, !•.

Por—Eduardo Sequeira
Com 28 gravuras e 1G plan- 
chas coloridas, representando 

80 variedades d'ovos

Um vol. br. l$)í)0 réis. Pe
lo correio franco de porte n j 
quem enviar a sua importância ■ 
em estampilhas ou valles do ! 
correio a livraria Cruz Couti- j 
nho. editora, rua dos Caldei- I 
reiros, 18 c 20—Porto.

tinos.com
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FOLHA DE VJLLA VERDE

por Victor Hugo

da Atalayna

MARROCOS E CONSTAHTINOPOLA

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS
EUGENIO CAPENDU

0 rei dos Grilhetas

lmportate; acontecimento litterario

Acaba do sahir á luz o

BIBLIOTHECA DO CURA D ALDEIA

211, Rua do Almada, 217—Porto

Novidade scienlifiea de sensação

Maria Amalia Vaz de Carvalho

ALGUNS HOMENS DO MEU TEMPO

I Nossa Senhora de Paris

Lisboa e Porto: 60 reis, pa
gos no aclo da entrega. Provín
cia, 120 reis de duas em duas 
semanas (2 cadernetas).

Assigna-se na administração 
da Companhia Nacional Edito
ra, successora de David Coraz- 
zi e Justino Guedes, rua da Ala- 
laya, 42, Lisboa.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

Historia da Revolução Portugueza 
de 1820

Diccionario Chorogra- 
phico de Portugal

(Parte Continental c Insular)
por

F. A. »E MATTOS

Brevemente sairá á luz a obra, 
em publicação,

Os Exilados da Terra 
(Selene-Company Limited)

Notável romance de Viagens 
Maravilhosas no genero dos de 

Julio Verne
por

ANDRÉ LAURIE 

ASSOMBROSA VIAGEM À LUA 
Com esplendidas illustrações de 

Jorge Roux
As escampas de pagina, são 

parte aguarelladas, parte impres
sas a duas côres

Cada caderneta. GO rs.
Distribuição semanal

{Impressões litterarias)

Neste bello romance a illus- 
tre autora trata dos seguintes 
lilleratos : Gonçalves Crespo, 
Ramalho e Eça, Ramalho Orli- 
gão, Anlhero do Quental, An
tónio Cândido, Teixeira de Quei
roz, Octavio Feuillet, os irmãos 
Goncourt e Georges Sande.

Um volume de 360 paginas 
em typo elzevir e magnifico pa
pel melado, 700 reis.

Editores—Tavares Cardoso $ 
Irmão, largo de Camõos, 5 e 6 
—LISBOA.

Por Luiz Blanc, traduccão de 
Maximiano Lemos Júnior.
Ornada com 600 gravuras 

executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que constará de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti
da em typo elzevir completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ão Ires fascículos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.“, praça da 
Alegria 104—Porto, enas prin- 
cipaes livrarias.

0 que é o hypuolismo
Sua applicação, vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural, dofen, 
dida perante a Eschola Medica- 
pelo dr. Hypolito Alvares, e ap- 
provada com louvor.—1 volu
me de 400 paginas, nitidamen
te impresso em typo Renascen
ça, ao alcance de lodos, e in
teressando especialmente aos 
médicos e aos jurisconsultos.

Brochado, l$000 reis—Pelo 
corrreio, l$050 reis.

Deposito geral—Livraria Por
tuense de Lopes & C.a, rua do 
Almada, 123, Porto, eemtoda- 
as livrarias do reino.

JACK, D ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.
Este romance de aotualidado- 

illuslrado coro gravuras, publi
car-se-á em fascículos sema, 
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua 
42—LISBOA.

novo romance tão anciosamenle esperado

Episodios da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ
2 grossos volumes 2$000 réis; pelo correio 2$I2O réis.—Li

vraria Chardron—LUGAN & GENELINUX, Editores — Clérigo 
65—Porto.

Romance historico illustrado 
com 100 gravuras novas com
pradas aos editor parisiense Eu
gênio Ilugues. Esta obra é dis
tribuída em fascículos sema- 
naes de 32 paginas ao preço de 
100 reis, pagos no acto da en
trega. Para as províncias é o 
mesmo preço, mas só se ac- 
ceilaro assignaturas acompa
nhadas da importância de 5 fas
cículos adiantados.

Toda a correspondecia deve 
ser dirigida ao editor Edurado 
da Costa Santos, rua de Santu 
Ildefonso, 4, 6--Porto.

Descripções de viagem por Ed
mundo de Amicis, traduc- 
cão portugueza de M. Pinhei
ro Chagas.
Estas obras, esplendidamen- 

le illustradas com cerca de 400 
gravuras por E. Ussi e C. Be- 
séo, comprehenderão, aproxi- 
madamenle, 65 fascivulos, for
mando cada uma um volume 
Distribue-se semanalmente,sen
do o preço de cada fascículo— 
100 reis, pagos no acto da en 
trega em Lisboa e Porto, e 
adiantadamente, por series do 
2, 3 ou mais fascículos, nas pro
víncias.

Casa Corazzi, editora — rua 
da Atalaya. 40 a 52—LISBOA.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illustrado, pa

ra as famílias

Assignalura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Nuniero 
avulso—200 reis.

Assigna-sa na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICH
Está cm distribuição o primeiro fascículo d*este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recot'!mondamos a leitura d esta esplendida obra ao 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso dc recepção, fi
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Illustrada com magníficos relra- 
ctos dos patriotas mais illus- 
Ires d aquella epocha e dos ho
mens mais notáveis do século 
XVIII. Quatro valiosos brindes 
a cada assignante.

Distribue-sn em fascículos 
mensaes, ile 64 paginas, a 240 
reis, franco de porte: no Bra- 
zil, 800 reis fracos. A obra se
rá dividida eiu 4 grossos volu
mes.

Capas para a encadernação, 
a 500 reis cada uuia.

Livraria Portuense de Lopes 
•i C.“ edilores=Rua do Aliua- 
da, 123=Porto.

Drama da revolução franceza

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas ile 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe
lo preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, roa da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

Empregado do Ministério da 
Fazenda e socio da Sociedade de

Geographia de Lisboa

Esta obra é d’aquellas que, 
pela sua incontestável utilidade, 
merecem o auxilio de todos.

Um livro que se possa com
pulsar a todo o momento, e que 
seja, por assim dizer, um ci
cerone seguro e facil que mos
tre com rapidez todas as condi
ções rnateriaes do uma certa 
povoação, por mais modesta 
que seja, pode dizer-se de mol
de a prestar, quer ao burocra
ta, quer ao estudioso, quer ao 
commerciante, quer ao mais 
simples particular, os maiores 
serviços.

Alguns diccionarios choro- 
graphicos de Portugal se teem 
publicado, mas todos ellcs são 
deficientes, incompletos, talvez 
por os seus auctores não terem 
podido juntar os precisos ele
mentos, o que, diga-se de pas
sagem, è bastante diíTicil.

Encarecer, portanto, as van
tagens do Diccionario Choro- 
graphico de Portugal, cuja pu
blicação vae começar, seria su
pérfluo; elle por si mesmo se 
impõe, mostrando a necessidade 
que ha em possuil-o.

Longo tempo gastou o auctor 
em rebuscar documentos, em 
consultar diflerentes diplomas 
ofljciaes, em especial as estatís
ticas, em dispôr tudo ordenada
mente, para chegar ao seu desi- 
deratum, qual o de apresentar 
um Diccionario Chorographico 
de Portugal, o mais compleio 
e perfeito de quantos o proce
deram.

O Diccionarie Chorographico 
de Portugal, que annunciamos, 
para se tornar accessivel a to
das as bolsas, será dividido em 
fascículos de 32 paginas, em 
8.° francez, bom papel e im
pressão nilida, que serão dislri- 
buidos semanalmente, pelo me
dico preço de 60 reis cada um, 
pagos no acto da entrega.

Nas províncias e ilhas a dis- 
tribuiçãs dos fascículos far-se-ha 
ás remessas de quatro, pagos 
adiantadamente-

O dicionário chorographico 
de porlugal, forma um só vo
lume. cujo preço não excederá 
a 1$400 reis

Aeceilam-se agentes em todas 
as terras do paiz.

As pessoas que obtiverem dez 
assignaiuras, responsabilisando- 
se pelo pagamento e distribui
ção dos respeclivos fascículos, 
receberão um exemplar grátis.

Toda a correspodencia será 
dirigida n F. A. de Mattos, T. 
de Domingos, 39, 2." Lisboa.


